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O projeto de lei 
(5811/2025), que amplia 
a licença-paternidade 
para 20 dias foi aprovado 
nesta quarta-feira (4), no 
Senado, e agora depende 
da sanção presidencial.   

O tema é debatido 
no Congresso Nacional 
há 19 anos, depois de 
apresentado pela ex-se-
nadora Patrícia Saboya, 
em 2007, e relatado pela 
senadora Ana Paula Lo-
bato (PDT-MA).

O projeto cria ainda 
o salário-paternidade 
como benefício previ-
denciário. O objetivo é 
equiparar a proteção à 
paternidade às garantias 
já existentes para a ma-
ternidade. O texto tam-
bém permite dividir o 
período da licença.

Segundo o texto apro-
vado, a licença começa a 
valer de forma gradual. 
10 dias nos dois primei-
ros anos de vigência da 
lei, 15 dias no terceiro 
ano e 20 dias a partir do 
quarto ano. 

Entre os argumentos 
para aprovação do pro-
jeto, está a possibilidade 
de maior participação 
dos pais nos cuidados 
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Tema é debatido no Congresso Nacional há 19 anos

Marcelo Camargo/ABr 

O projeto cria ainda 
o salário-paternidade como 
benefício previdenciário

A campanha de doações 
lançada pelo Banco do Brasil 
para apoiar vítimas das chu-
vas e deslizamentos de terra 
em Minas Gerais arrecadou 
mais de R$ 1,5 milhão. Do 
total, R$ 1,2 milhão vieram 
de contribuições de funcio-
nários e clientes, enquanto 
R$ 300 mil foram aportados 
pelo próprio conglomerado.  

O protocolo do Programa 
Ajuda Humanitária foi divul-
gado no dia 26 de fevereiro, 
com foco nas cidades atin-
gidas na região da Zona da 
Mata Mineira.

Segundo a Defesa Civil, o 
estado já registra 72 mortes 
confirmadas em decorrên-
cia das chuvas. Em Juiz de 
Fora, há 653 desabrigados e 
7.931 desalojados. Em Ubá, 
são 24 desabrigados, 4.480 
desalojados e um desapa-
recido. Em Matias Barbo-
sa, 96 desabrigados e 604 
desalojados.n

Prefeitura de Porteirinha/Divulgação

Campanha do BB para 
Minas Gerais supera R$ 1,5 milhões

Chuvas já deixaram 72 mortos no estado

com os filhos recém-
-nascidos ou adotados. 
Outro direito seria o de 
garantir estabilidade no 
emprego durante e após 

a licença. 
No embasamento 

para a nova lei, a licen-
ça está descrita também 
como incentivo à igual-

dade de gênero no am-
biente de trabalho, ao 
reconhecer a importân-
cia do papel paterno na 
criação dos filhos.n

Brasil pede à OMS 
inclusão de CID 
de feminicídio

SUS tem teleatendimento 
para mulheres 
expostas à violência

Serviço chegará a todo o país até junho
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O Ministério da Saúde 
solicitou à Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
a inclusão da categoria fe-
minicídio na Classificação 
Internacional de Doenças 
(CID-11). O objetivo, se-
gundo a pasta, é dar maior 
visibilidade aos óbitos de 
mulheres motivados por 
desigualdade de gênero 
– atualmente registrados 
de forma genérica como 
agressão.  

Em nota, o ministério 
destacou que a violência 
contra mulheres já é reco-
nhecida pela própria OMS 
como problema de saúde 
pública e figura atualmen-

te como um dos principais 
determinantes sociais da 
saúde e como grave viola-
ção de direitos humanos 
no Brasil e no mundo.

A proposta deve pas-
sar por avaliação técnica 
e deliberação da OMS e 
de seus Estados-memos. 
Se aprovada, passará a 
integrar a classificação 
utilizada globalmente. 
Para a pastam quando 
uma doença entra na 
CID, ela deixa de ser vista 
apenas como relato clí-
nico isolado e passa a ter 
reconhecimento interna-
cional como condição de 
saúde.n

Mulheres expostas à 
violência ou em vulnera-
bilidade psicossocial que 
vivem no Recife e no Rio 
de Janeiro terão acesso a 
teleatendimento em saúde 
mental no Sistema Único 
de Saúde (SUS) a partir 
deste mês. O cronograma 
do Ministério da Saúde 
prevê que, em maio, a ação 
chegará a cidades com 
mais de 150 mil habitantes 
e, em junho, ao restante do 
país.  

Em nota, a pasta infor-
mou que estão previstos 4,7 

milhões de teleatendimen-
tos psicológicos ao ano, 
por meio de parceria com a 
Agência Brasileira de Apoio 
à Gestão do SUS (AgSUS) e 
com o Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Insti-
tucional do Sistema Único 
de Saúde (Proadi-SUS).

Para ter acesso ao ser-
viço, as mulheres poderão 
ser orientadas e encami-
nhadas por unidades da 
atenção primária à saúde, 
unidades básicas de saúde 
(UBS) e serviços da rede de 
proteção.n
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